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			Prefácio

			Alberto Dell’Isola

			Meu primeiro contato com a linguagem corporal e a detecção de mentiras não foi dos melhores. Devido ao meu trabalho com hipnose, acabei esbarrando em várias técnicas que apresentavam uma promessa extremamente sedutora: conseguir identificar em segundos, por meio da movimentação ocular, se alguém estava mentindo. Com certeza, se esse tipo de técnica funcionasse, seria extraordinário. Mas, como dizia Carl Sagan, “alegações extraordinárias requerem provas extraordinárias”. E, nesse caso, essas provas não existiam. Aliás, as evidências apontam que esse tipo de técnica simplesmente não funciona.1

			Por sorte, existem muitos pesquisadores e entusiastas que levam de fato o estudo da linguagem corporal a sério, e um deles é o Vitor Santos. Ele é uma das poucas pessoas que se mantêm atualizadas de verdade; ele, inclusive, reconhece as limitações técnicas por trás dos instrumentos que utiliza. Esse reconhecimento demonstra sua honestidade intelectual e a seriedade com que trata o tema.

			Ainda me lembro do dia em que conheci o Vitor. Eu estava em São Paulo ministrando um curso de hipnose, e combinamos de aproveitar minha estadia para gravarmos alguns vídeos para nossos canais do YouTube. Em determinado momento, ele pediu minha opinião sobre um blogueiro que muitas vezes falava bobagens e divulgava pseudociência publicamente. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele apontou para o próprio rosto, no canto do lábio, e disse: “Não precisa nem responder, essa ação assimétrica conjunta da au 14 com a au 12 no seu rosto já falou tudo”.

			O escritor Christopher Moore costuma dizer que “A ciência que você não conhece parece mágica”. Mágica! Foi exatamente a sensação que tive nesse primeiro encontro. Como em uma fração de segundo minha face poderia ter me traído? Por mais que possa parecer mágica, existem muitas evidências por trás da existência das microexpressões faciais, e este livro é um caminho seguro em direção a elas.

			As primeiras evidências foram publicadas em 1872 pelo naturalista britânico Charles Darwin no livro A expressão das emoções no homem e nos animais.

			Em seu livro, Darwin estudou a expressão facial dos animais e, em especial, a dos primatas não humanos. Afinal, se esses animais e o homem moderno possuem ancestrais em comum, esse estudo poderia trazer informações importantes sobre o desenvolvimento das expressões faciais do homem. As semelhanças observadas entre as expressões desses animais e as do ser humano se revelaram assustadoras. Existiam indícios de que as emoções seriam universais.

			Décadas depois, nos anos 1960, o pesquisador Paul Ekman acabou resgatando essa ideia de que as emoções seriam universais. Em seu primeiro estudo, Ekman selecionou várias fotos com pessoas vivenciando diversas emoções e as mostrou para habitantes de cinco países: Chile, Argentina, Brasil, Japão e Estados Unidos, solicitando que reconhecessem as emoções indicadas nas fotos. Ekman constatou que as respostas eram bastante semelhantes. Depois dessa primeira pesquisa, ele começou a investigar essas mesmas expressões em tribos afastadas e confirmou as evidências de que as expressões faciais seriam universais — ao contrário dos gestos, que seriam específicos de cada cultura.

			No fim dos anos 1970, ao dar aulas sobre microexpressões faciais para terapeutas, Ekman passou a ser questionado se seria possível identificar quando um paciente estaria mentindo — muitos pacientes com ideação suicida mentem e dizem que se sentem bem pouco antes de cometer suicídio. Seria possível identificar se essas pessoas estariam mentindo? Seria possível que a face dessas pessoas revelasse a verdade?

			A partir dessas ponderações, Ekman passou a estudar sobre as pistas que nosso comportamento não verbal deixaria quando mentimos. E muito do que ele estudou será encontrado neste livro.

			Um detalhe importante sobre o trabalho de Ekman: ao contrário do que se pode imaginar, não existe um gesto ou microexpressão facial único e capaz de revelar mentiras. Conforme você aprenderá ao longo da leitura, as mentiras são um fenômeno multifatorial, e identificá-las demandará o estudo não apenas das expressões faciais e dos gestos como também do contexto e da própria história de vida da pessoa a ser investigada. Então, se você busca uma panaceia, uma bala de prata que identifique um único fator por trás da mentira, este livro não é para você. No entanto, se você quiser aprender sobre este tema de forma intelectualmente honesta e baseada em evidências, ele é um excelente caminho.

			Logo no princípio, Vitor faz um levantamento das referências bibliográficas que alicerçam seu trabalho. Esse passo é essencial sobretudo para aqueles que desejam buscar essas referências e ampliar os estudos para além deste livro. Em seguida, ele mostra o passo a passo sobre como identificar incongruências entre as emoções, o discurso e o comportamento das pessoas.

			Decerto é uma obra que vai agradar não apenas psicólogos e entusiastas da linguagem corporal mas qualquer profissional que perceba a importância de se aplicar esse conhecimento no dia a dia. Ao final da leitura, será impossível você inibir o movimento de suas aus 6 e 12 de felicidade.

		


		
			Introdução

			Talvez você já tenha usado expressões como “Não gostei dessa pessoa, não sei por quê” ou até mesmo “O santo não bateu” e, no fim, acabou descobrindo que sua análise instintiva estava correta. Vários fatores podem explicar isso, mas o fato é que nós já temos uma grande tendência a observar as outras pessoas e a tentar entender mais sobre elas apenas vendo a forma como se comportam, como falam e como seu corpo se expressa, porque conforme vários pesquisadores e cientistas já afirmaram ao longos anos, nosso corpo emite sinais de valor emocional acerca das mensagens que verbalizamos. Ou seja, sim, o corpo fala, mas você consegue entender o que ele diz?

			Provavelmente você também já esteve na outra ponta dessa relação: sentiu que alguém não ia com a sua cara, fosse um professor que parecia não gostar de você ou um colega sempre a importuná-lo. E talvez já tenha desconfiado de que estava sendo alvo do nono tipo de mentira mais praticado pelo ser humano, segundo o psicólogo Paul Ekman: a manipulação e enganação. E agora? O que fazer com esse palpite — que o professor e psicólogo Aldert Vrij chama de gut feeling — de que uma pessoa, por algum motivo, não quer o seu bem? Como agir sem ter que esperar a situação chegar ao resultado negativo só para depois falar “Eu avisei que isso ia acontecer”? A resposta é: entendendo a linguagem corporal e seu contexto ao redor. Embora pareça simples, não é uma ideia simplória e demandará esforço de sua parte: uma atenção maior em interações corriqueiras do que estamos acostumados a dedicar, um foco capaz de perceber os mínimos sinais que alguém faz quando interage com você e boa memória para se lembrar dos possíveis significados desses sinais durante as interações cara a cara. Apesar de exigir esforço, posso lhe garantir que o resultado será tão satisfatório que você vai fazer da tarefa de analisar a linguagem corporal das pessoas um proveitoso hábito!

			Foi assim comigo, e sem dúvida, por conta desse hábito, evitei problemas nos últimos anos e aproveitei muitas oportunidades, como quando fui convidado para analisar ao vivo a linguagem corporal dos candidatos à vice-presidência do Brasil nas eleições de 2018. Eu me lembro de estar muito ansioso e nervoso quando o carro da emissora que me levaria até o estúdio parou na porta do hotel em que eu estava hospedado. Durante todo o trajeto fui treinando minha respiração e tentando recordar os tópicos de análise.

			Como se não bastasse o estresse emocional de ser a minha primeira vez na televisão para falar sobre linguagem corporal, e também minha primeira participação ao vivo, ainda havia o fato de o tema ser política. Então, de certa forma, eu tinha certeza de que seria apertado pelo jornalista para responder a perguntas polêmicas como “Qual dos políticos mentiu mais, Vitor?”. Além disso, eu precisava me concentrar nas análises e explicar pontos sobre um tema frequentemente visto como pseudociência utilizando termos técnicos porém sem ser muito formal, demonstrando evidências científicas mas sem deixar o bloco entediante, em, no máximo, oito minutos.

			No estúdio, percebi que a equipe era bastante reservada, e o jornalista que apresentava o programa, mais ainda. Eu sentia que precisava daquelas pessoas simpatizando comigo, caso houvesse algum problema, como o vídeo que eu utilizaria como referência travar ou algo do tipo. Me concentrei, respirei e me acalmei. Em seguida elenquei o que faria e como faria para cumprir meu principal objetivo: uma boa apresentação.

			Decidi que criaria uma relação positiva com a equipe, naquele momento, para depois estabelecer essa mesma empatia com o apresentador, para estar bem sintonizado emocionalmente com todos ali. Então me pus a trabalhar.

			Observei os sinais das pessoas, vi o estilo delas de interagir entre si, me aproximei dos líderes do grupo, puxei papo com eles, espelhei seus gestos como recomenda o grande mentalista Henrik Fexeus e utilizei um estilo verbal similar ao que eles usavam. Após algumas risadas e poucas palavras trocadas, já estávamos bem próximos; era hora então de criar um rapport com o apresentador. Me aproximei dele, pouco antes de o programa começar, para lhe desejar boa sorte, mas já tinha observado que ele adotava uma postura superconfiante e se colocava em posição de superioridade, e me aproveitei disso. Antes de desejar boa sorte, enalteci seu ego: “Muito obrigado pela chance, estou muito feliz em estar aqui hoje com você, com certeza vai ser um grande aprendizado para mim”. Ele ficou satisfeito, sorriu, se aproximou e me deu um tapinha amigável no ombro. Rapport estabelecido com sucesso. Agora mais calmo, orientei a equipe como gostaria que a minha participação acontecesse e acertamos os detalhes técnicos.

			Quando subi ao palco, eu já estava tão confortável naquele ambiente e com aquelas pessoas, apresentado de forma positiva pelo líder daquele programa, que minhas respostas fluíram bem e engajaram tanto a equipe quanto o público em casa. Minha participação gerou um bom desempenho naquele bloco: em vez de oito minutos ela foi estendida para quase vinte, em que falei praticamente o tempo todo. Fiquei muito feliz comigo mesmo e pela equipe que confiou em mim.

			Alguns dias depois entraram em contato comigo para perguntar se eu poderia voltar ao estúdio no fim de semana para falar mais uma vez sobre discursos de outros políticos. Topei na hora! Fui naquele fim de semana e no seguinte. A equipe, o apresentador e o público tinham gostado tanto que eu passei quase aquele mês inteiro indo ao estúdio explicar linguagem corporal de forma científica e dinâmica nos fins de semana. Por conta dessa série de participações, outras emissoras acabaram conhecendo o meu trabalho e me chamaram para participar de outros quadros.

			Ser capaz de entender corretamente a situação em que você está, como as outras pessoas estão se sentindo e ter facilidade de se conectar com elas não só é fundamental para seus planos profissionais como também para a autoestima e o desenvolvimento pessoal. Nos últimos dez anos, dei muita cabeçada estudando linguagem corporal, testei coisas que não funcionam e abordei pontos que são muito teóricos porém pouco práticos, mas hoje sou capaz de obter os melhores resultados porque refinei meus estudos, minhas habilidades como perito facial com certificado internacional e também graças a minha profissão secundária de investigador.

			E é justamente isso que quero oferecer com este livro: formas de perceber melhor os seres humanos próximos a você e entender o que eles podem estar sentindo, mesmo que muitas vezes não queiram lhe contar, para que você possa resolver as situações do seu dia a dia da melhor maneira possível para si e para os outros.

			Estudar linguagem corporal significa aprender habilidades de comunicação, interpretação e raciocínio lógico, mas, acima de tudo, significa aprender mais sobre o ser humano — pois, por mais que todos tenhamos nossas particularidades e nossas histórias, ainda somos seres dotados de experiências e expressões emocionais que são telegrafadas por meio do nosso corpo.

			O corpo de todos diz alguma coisa; vamos aprender a escutar o que ele diz.

		


		
			1. Linguagem corporal é o estudo de “detecção de mentiras”?

			A psiquiatra Maria Konnikova define em sua obra Mastermind que para dominar qualquer tema é necessário voltar aos seus elementos fundamentais. Se você busca manipular um conceito, uma ideia ou uma teoria, é extremamente necessário ter em mente a base daquele tema; em outras palavras, entender o que faz esse tema ser o que ele é.

			Por isso é muito relevante entendermos as bases da linguagem corporal antes de avançarmos para o processo de análise e interpretação de sinais não verbais, mesmo porque o ser humano não é um robô que vai emitir o mesmo sinal sempre que sentir determinada coisa. O foco aqui é entender as bases da análise não verbal para depois saber como analisar o conjunto de sinais de linguagem corporal. Se você tiver disposição, curiosidade e interesse em solidificar esses fundamentos, terá plena capacidade de usar a linguagem corporal de forma criativa para resolver a maioria dos problemas que encontrar pelo caminho.

			o que é a linguagem corporal?

			Você sabe definir de forma objetiva o que é a linguagem corporal? Não é incomum ver alguém falando sobre o assunto e atribuindo vários significados (muitas vezes equivocados) sem definir de forma técnica o que de fato ela é. Em programas de tv e em outras entrevistas das quais participei já ouvi apresentadores dizerem: “É um estudo capaz de ver o que alguém está pensando”, “É um estudo de detecção de mentiras”, “É aquela ciência que fala o que cada gesto significa”.

			Vamos entender então, de forma breve, o que é linguagem corporal.

			uma forma de comunicação

			De forma resumida, o termo “linguagem corporal” diz respeito à comunicação não verbal, ou seja, é uma maneira que temos de nos comunicar com outras pessoas sem utilizar palavras (embora exista também a “paralinguagem”, que tem relação com as mensagens verbais e será explicada alguns capítulos adiante). Desde Charles Darwin até hoje cientistas e pesquisadores nas áreas da neurociência e de comportamento sabem que nossas intenções emocionais — isto é, aquilo que é instintivo em nosso cérebro — têm uma tendência maior a se expressar de forma subconsciente e a evidenciar nossa concordância ou discordância com aquilo que verbalizamos de modo racional. E como manifestamos essas intenções? Por meio do nosso corpo.

			Em situações de alta carga cognitiva e em que precisamos nos pronunciar sobre algo crítico (por exemplo, quando você é questionado sobre uma possível traição amorosa), enquanto escolhemos quais palavras vamos usar nosso corpo já emitiu uma expressão emocional que pode ou não estar de acordo com o que estamos falando. Podemos então dizer que a linguagem corporal nada mais é que uma forma de comunicação não falada capaz de evidenciar nossas intenções emocionais em determinados contextos. Essas intenções tendem a se traduzir em gestos, posturas, movimentos de corpo, expressões faciais, tons vocais etc.

			A linguagem corporal é atualmente representada por um conjunto de disciplinas de estudo e pesquisa que visa compreender e aplicar melhor esse tipo de comunicação nos mais diferentes cenários sociais, como direito, psicologia, gestão de pessoas, vendas e negociações, pedagogia e por aí vai.

			nossos ancestrais falavam qual língua?

			Tente imaginar como era a vida dos nossos ancestrais, quando ainda éramos grupos nômades, andando por aí, coletando tudo o que podíamos e enfrentando vários perigos. Tendo em vista que o homem foi se desenvolvendo e se tornando cada vez mais um ser social, experimente refletir sobre como deve ter sido o começo desses grupos, quando ninguém falava a mesma língua. Um dos principais fatores de andar em grupo era a segurança, mas como avisar “Ei, amigos, acho que tem um tigre-dentes-de-sabre ali naquela esquina, vamos pegar frutas do outro lado” sem utilizar uma linguagem lógica? Segundo psicólogos evolucionistas como Paul Ekman, António Damásio, Silvan Tomkins e tantos outros, a resposta estaria nas nossas expressões faciais e em alguns gestos da linguagem corporal. Por exemplo, era muito mais provável que um de nossos ancestrais, após avistar um perigo, apenas se virasse para o grupo expressando algo que significasse que ele tinha visto uma coisa “perigosa”, ou seja, ele apenas manifestava uma microexpressão de medo, ou que um membro do grupo decidisse tomar a frente e liderar o caminho por onde caçariam, projetando uma postura de liderança com o peito estufado e o queixo elevado. Em muitas situações alguém do grupo deve ter indicado algo pelas expressões faciais e corporais e todos entenderam de imediato, pois segundo diversos neuropesquisadores da emoção as microexpressões tiveram grande valor para a sobrevivência humana durante o nosso processo evolutivo, sendo provavelmente por isso que elas não se perderam na seleção natural até os dias de hoje.

			Em resumo, as expressões faciais e alguns gestos da linguagem corporal foram tão necessários no nosso desenvolvimento que ainda hoje podem ser ativados de forma subconsciente sem que tenhamos controle total dessas expressões.

			outros seres vivos se comunicam com o corpo?

			A comunicação não verbal é natural e necessária para a vasta maioria dos seres vivos, sobretudo para os mamíferos. Sabe quando seu cachorro faz algo de errado e você dá uma bronca nele? Aquela carinha que ele faz, que parece exatamente com alguém que sabe que fez uma coisa errada? Isso não é mera coincidência. Entende-se hoje, por meio de algumas pesquisas, que os cachorros alteram seu comportamento corporal e suas expressões faciais quando querem comunicar alguma mensagem emocional para os humanos que estão por perto. Um estudo feito por Juliane Kaminski em 20171 mostrou que os cachorros tendem a fazer mais expressões faciais quando os humanos estão olhando para eles (especificamente aquela expressão levantando a parte interna das sobrancelhas, gerando a famosa “carinha de dó”): seria uma forma de manipulação canina para que nós, os donos, ajudássemos com carinho, proteção ou comida. Isso tem total relação com o processo de desenvolvimento do lobo para o cão doméstico, que começou cerca de 30 mil anos atrás (e é por isso também que os lobos, que são cães selvagens, não apresentam esse comportamento facial tanto quanto os cachorros).

			Outro fato muito curioso é que alguns primatas, como os gorilas, não gostam de ser encarados nos olhos — ou seja, eles recebem um sinal não verbal (encarar nos olhos) e o interpretam como negativo. Ainda sobre os gorilas, conforme já observado por Amy Cuddy em seus estudos sobre “postura corporal de poder”,2 muitos primatas, quando precisam enfrentar uma situação difícil, tendem a assumir uma postura maior, ou tentar parecer maior, estufando o peito, elevando a cabeça e os braços, o que é um sinal não verbal muito comum que inclusive nós humanos utilizamos quando queremos demonstrar que somos superiores (estufar o peito) ou que somos vitoriosos (erguer a cabeça e os braços).

			E você acha que os animais expressam apenas sinais “honestos” em sua linguagem corporal? Saiba que não: existem vários animais que apresentam comportamentos “mentirosos” para enganar predadores ou presas, como o polvo-mímico da Indonésia, que pode, dependendo da situação, assumir a forma e até algumas características (como a maneira de se mover, de respirar e a cor) de outros animais. Ele já foi visto ostentando a aparência de um predador maior para evitar que outro lhe atacasse ou ainda adotando o formato de uma anêmona a fim de atrair pequenos peixes para suas presas. O nome dessa habilidade animal de se adaptar à situação e de realizar alterações orgânicas gerando efeitos ilusórios é mimetismo. Seria perfeito se conseguíssemos mentir assim. Já pensou? Numa semana estressante de trabalho, assumir a forma de alguém doente só para pegar um atestado médico e ir para casa?

			Resumindo, o comportamento não verbal se manifesta de forma tão natural que não somos capazes de impedi-lo, e muito menos de conseguir observá-lo quando ocorre com pessoas próximas de nós. Vale a pena ficar atento!

			microexpressões faciais

			Já sabemos que não só os seres humanos são capazes de utilizar a linguagem corporal para expressar seus impulsos emocionais ou manipular situações. É então possível que exista alguma pista observável no nosso comportamento não verbal que seja confiável e reproduzível em todas as partes do mundo? Existe algum sinal que todos nós fazemos, independentemente de etnia e de classe social?

			A resposta para essa pergunta é: existem grandes evidências de que haja sim um padrão, e ele é a face! E essa teoria, sustentada cientificamente por inúmeros pesquisadores de renome — como Darwin, Duchenne, Matsumoto, Rosenberg, Damásio, O’Sullivan e Vrij —, não é recente. A primeira concepção sobre as expressões faciais teria sido a contribuição de Charles Darwin em A expressão das emoções no homem e nos animais, publicado em 1872, em que o biólogo supunha que assim como os animais expressavam seu comportamento emocional com o corpo e com as feições, os humanos deviam fazer o mesmo.

			Muitos anos depois, vários estudos foram feitos, sempre encontrando uma relação entre a face e as emoções. Em 1966, Haggard e Isaacs realizaram um experimento a partir de gravações de pacientes no contexto de psicoterapia.3 Analisando os vídeos quadro a quadro, observaram grandes alterações no rosto deles. Na época, os pesquisadores chamaram esse evento de “expressões micromomentâneas”, o começo do que chamamos hoje de “microexpressões faciais”. Silvan Tomkins, psicólogo e pesquisador, trabalhava quase ao mesmo tempo que Haggard e Isaacs e em pouco tempo assumiria que “Conseguia ler as emoções no rosto da pessoa”, e também que “Todas as pessoas faziam as mesmas expressões quando sentiam determinadas emoções”.4 Vale lembrar que a teoria das microexpressões faciais ainda não era validada como “universal”. Tomkins, nessa época, já afirmava que possuía evidências empíricas de que as microexpressões faciais emocionais eram universais. Ele inclusive foi um dos primeiros a desenvolver uma espécie de catálogo de expressões faciais com seus respectivos sinais emocionais. Ekman conheceu Tomkins, mas não concordava muito com ele: sua visão se assemelhava mais à de sua professora, a renomada antropóloga e psicóloga Margaret Mead, que defendia a ideia de que as expressões faciais emocionais eram frutos do ambiente social e, portanto, poderiam variar de cultura para cultura, de país para país.

			Na década de 1960, usando uma verba destinada para pesquisas militares, Ekman conseguiu realizar experimentos de observação de contrações faciais e de reconhecimento de contrações para entender qual o papel das microexpressões e das emoções. Ele descobriu que as contrações faciais que as pessoas faziam (e sua capacidade de reconhecimento de microexpressões faciais) eram as mesmas não só nos Estados Unidos mas também em vários outros países, como Japão, Itália, França, Inglaterra e Brasil. Porém foi apenas ao passar três anos em pesquisa com uma nação isolada (que, em teoria, não teria sofrido influência cultural da vida moderna como os outros povos), os fores, de Papua-Nova Guiné, observando seus momentos emocionais e não emocionais, que Ekman, em parceria com Wallace Friesen e Silvan Tomkins, validou a teoria de que as microexpressões faciais emocionais são universais.5 Seja você brasileiro, inglês, japonês ou membro de um grupo isolado do restante da sociedade, quando se emocionar, a musculatura ativada para determinada emoção será a mesma que a dos outros. É interessante observar que mais pesquisadores refizeram a pesquisa de Ekman com outros povos, buscando resultados diferentes, mas acabaram chegando à mesma conclusão (foi o caso de Karl Heider, por exemplo). Analisaram comportamentos intrigantes associados às expressões faciais emocionais, como David Matsumoto, que em suas pesquisas observou que pessoas cegas de nascença fazem as mesmas contrações faciais emocionais que pessoas não cegas.
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				1. Estes são alguns dos registros feitos entre os fores, em Papua-Nova Guiné. Perceba que, apesar de serem um povo que nunca teve contato com o restante da sociedade, eles possuem expressões faciais idênticas às nossas para algumas emoções. (© Paul Ekman Group).

			

			Na década de 1970, após as pesquisas em Papua-Nova Guiné, foi desenvolvido o facs (Facial Action Coding System), o único sistema taxonômico de análise facial validado cientificamente. Criado por Ekman e Friesen, passou por uma atualização em 2002, feita pelos dois pesquisadores junto com Joseph Hager. O facs em essência é um sistema que visa compreender eventos faciais. Ele é empregado em estudos no campo emocional, mas não só. Animadores da Pixar (empresa subsidiária da Disney conhecida por clássicos como Toy Story, Monstros S.A. e Procurando Nemo) utilizam o facs para animar a movimentação de seus personagens em filmes e dar mais realismo a eles; e estúdios de video games, como o Quantic Dream, usam o facs na animação facial de personagens 3-D com o mesmo objetivo.

			Também existe o em-facs (Emotional facs), um catálogo do banco de dados do facs contendo apenas as codificações faciais de emoções. Esse documento é enviado para apuração e estudo das expressões faciais emocionais quando um aplicante é aprovado no exame fft (sigla de facs Final Test), fornecido apenas pelo Paul Ekman Group, que avalia a aptidão teórica e prática em codificação facial pelo sistema facs. Esse exame pode ser feito por qualquer pessoa que comprove aquisição e conhecimento do manual facs, também oferecido pelo Paul Ekman Group. É por meio desse exame que alguém se torna apto a trabalhar com perícia facial.

			Em suma, hoje em dia muitos pesquisadores no campo das emoções entendem as microexpressões faciais como mais um tipo de resposta desencadeada por estímulos emocionais e que pode sinalizar alterações no estado afetivo. Com essas informações é possível entender se o que alguém está falando condiz com a emoção que está sendo mostrada e, assim, desenvolver um olhar mais crítico em negociações, conversas e entrevistas.

		


		
			2. Tem algo de errado com essa mãe

			Em maio de 2020, na pequena cidade de Planalto, no Rio Grande do Sul, uma mãe que aparentava estar desesperada veio a público declarar o desaparecimento de seu filho de apenas onze anos, Rafael Winques. As forças policiais foram acionadas, as buscas começaram, parentes e outras pessoas se mobilizaram para encontrar a criança. Foi conferida a Alexandra Dougokenski, mãe do menino, a permissão de enviar vídeos e de falar sobre o desaparecimento nas emissoras de tv locais. Uma emissora afiliada à Rede Globo, a rbs, entrevistou Alexandra para tentar entender melhor o desaparecimento e auxiliar nas buscas. Futuramente a própria rbs entraria em contato comigo solicitando uma explicação sobre o comportamento não verbal de Alexandra, mas voltemos à entrevista que ela concedeu, na qual pedia ajuda para encontrar o filho. Após a entrevista ter sido exibida, muitas pessoas fizeram os mesmos comentários, geralmente variações da frase “Nossa, mas tem algo muito estranho com essa mãe!”. O próprio repórter que participou do caso me relatou que ao assistir a entrevista tinha achado algo estranho em Alexandra; ela parecia tranquila demais. Os policiais, ao interrogá-la, constataram o mesmo ponto: “Ela não parecia emocionada com a situação”. Levando em conta que o filho já estava desaparecido havia mais de 48 horas, a tranquilidade excessiva era mesmo inusitada, mas não era a única coisa estranha. Eu analisei o pedido de ajuda de Alexandra. Além de ela não usar uma linguagem intimista em praticamente nenhum momento do vídeo, sempre se referindo a Rafael como “ele”, “o menino”, e usar frases como “Ele sumiu”, “A gente só quer uma notícia dele, um sinalzinho que seja” em vez de “Eu quero o meu filho de volta!”, observei em diversos momentos que ela fazia contrações sincronizadas do músculo zigomático maior (um músculo paralelo à região das bochechas que se prolonga até os cantos dos lábios; sua contração eleva o canto dos lábios em direção às bochechas, formando o que conhecemos como sorriso) junto com o músculo orbicular dos olhos (músculo que circunda a região ocular; sua contração causa, entre outras coisas, compressão das pálpebras e rugas conhecidas como “pés de galinha”), o que gera a codificação facial de felicidade. Exatamente: ela exibia, em vários momentos, microexpressões faciais de felicidade ao narrar sua preocupação com o filho desaparecido. Esse foi o principal ponto incongruente que observei: como uma mãe diz estar desesperada com o desaparecimento do filho mas sem expressar tristeza; pelo contrário, sorrindo várias vezes, expressando felicidade genuína?

			Alguns dias depois Rafael Winques foi finalmente encontrado. Ele estava próximo à sua casa, morto, coberto por escombros e papelão. Não demorou muito para os interrogatórios começarem e a própria Alexandra confessar à polícia ter sido a autora do crime, matando o menino por estrangulamento.

			incongruências ou congruências?

			Na teoria cinética descrita por Pierre Weil e Roland Tompakow,1 entendemos que nosso corpo pode expressar sinais concordantes ou discordantes em relação ao que está sendo dito. Um exemplo de concordância seria você dizer que adorou o jantar enquanto faz uma expressão genuína de felicidade, se inclina para a frente e olha para o prato onde estava a comida enquanto verbaliza. Quando momentos assim ocorrem, podemos dizer que temos um conjunto de sinais congruentes, ou seja, a afirmação verbal da pessoa é concordante com o que o seu corpo demonstra naquele momento.

			Agora imagine a situação oposta, em que a pessoa afirma ter gostado do jantar, mas seu corpo exibe sinais como afastamento corporal, negação de cabeça, careta de nojo, tudo isso enquanto verbaliza num volume vocal fraco, sem firmeza. Num caso desses, podemos dizer que temos um conjunto de sinais incongruentes, ou seja, o corpo da pessoa não está concordando com o que ela está falando naquele momento.

			As incongruências, quando observadas com frequência e em conjunto durante uma declaração potencialmente crítica para alguém (um depoimento de um suspeito, por exemplo), podem indicar que aquela pessoa esteja adotando um comportamento dissimulado, ou seja, mentindo.

			Numa pesquisa feita por Paul Ekman, Wallace Friesen e Maureen O’Sullivan com 47 estudantes de enfermagem, foi orientado que eles assistissem a vídeos com estímulos emocionais variados (desde os mais positivos até os mais tristes ou nojentos). Durante a exibição, porém, eles deveriam permanecer com um sorriso no rosto, sem demonstrar qualquer emoção e sem perder a “máscara” de sorriso (isso visava ao profissionalismo que enfermeiras e enfermeiros precisam ter para não expressar nojo ou outras emoções negativas). Os analisados sustentaram o sorriso durante todo o estudo, mas de formas bem distintas:
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			Nesta foto, por conta do prolongamento dos cantos dos lábios, vemos que a estudante manteve um leve sorriso. Contudo, fica nítido, por sua acentuação no sulco nasolabial (as linhas que vão desde a base do nariz aos cantos da boca, se assemelhando a um bigode), pelo lábio superior em forma de arco e pela queda em sua pálpebra superior que a emoção predominante aqui foi nojo, e não felicidade.
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			Nesta segunda foto vemos que a estudante conseguiu sustentar um pouco mais o sorriso em relação à foto anterior, mas ainda assim fica evidente, pela acentuação no sulco nasolabial e pelo lábio superior em forma de arco (dois critérios associados à emoção e expressão de nojo), que ela não estava sentindo felicidade, apesar de tentar mascarar sua emoção de nojo com um pseudossorriso.
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			Por fim temos este registro, em que a jovem realmente sentiu felicidade genuína por um estímulo com que teve contato. Aqui as diferenças são nítidas: a linha dos cantos dos lábios se eleva em um ângulo ascendente, os olhos aparecem de forma mais comprimida e é possível ver até mesmo um enrugamento adjacente à região externa dos olhos (pés de galinha), critérios faciais da emoção genuína de felicidade.

			Nos casos em que vimos a emoção de nojo sendo mascarada com um sorriso, conseguimos dizer que observamos incongruências faciais, ou seja, a face apresenta uma emoção posada, falsa ou uma emoção que não condiz com o que a pessoa quer ou está transmitindo. As enfermeiras deveriam transmitir um sorriso, ou seja, complexos emocionais derivados da felicidade, mas o sorriso se deformou de modo que eram visíveis suas expressões de nojo ou de medo por debaixo dele.

			Observe as duas imagens a seguir e veja todos os detalhes (todos mesmo, orelhas, trombas, patas, presas). Sinta qual delas o deixa um pouco mais confuso e só então leia a explicação.
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			Nas duas imagens podemos dizer “Estou vendo um elefante”, mas na imagem 1, apesar de ser um desenho mais infantilizado, é possível verificar todos os detalhes e entender que se trata de um elefante e apenas isso, ou seja, há coerência. Já na imagem 2, diante da quantidade incerta de pernas ou patas acabamos nos perdendo um pouco; apesar de essa imagem estar com um traço mais realista, ela apresenta uma incongruência proposital em seus detalhes.

			erros que você deve evitar

			É muito comum ouvir alguém comentar algo como “Braço cruzado é sinônimo de fechamento, defensiva, desconforto” ou “Coçar o rosto quando está falando é sinal de mentira”, e apesar de até existirem determinados contextos em que esses sinais podem indicar uma possível dissimulação, na maioria das vezes seu significado pode ser apenas justificado pelo contexto e não ter nenhuma relação com mentira — a pessoa pode cruzar os braços porque está com frio, por exemplo. O problema com esse tipo de afirmação é que, além de efetuar uma interpretação equivocada da situação, você pode acabar tomando decisões erradas ou até mesmo julgar erroneamente alguém, e coisas assim podem gerar consequências enormes, desde uma simples confusão por achar que um amigo seu está mentindo ou tirando sarro de você até uma decisão problemática, quando você acredita que por ter visto determinado sinal no rosto de seu parceiro ou parceira ele ou ela está te traindo e você deve terminar seu relacionamento. No campo profissional, erros de interpretação não verbal também podem levar a consequências bastante prejudiciais, como confiar em alguém por conta do carisma dessa pessoa e futuramente descobrir da pior maneira possível que ela estava apenas querendo enganar você e lucrar em cima do seu prejuízo.

			A ideia deste capítulo é indicar alguns erros básicos que podem ocorrer quando tentamos analisar a linguagem corporal de alguém, para que você possa se policiar e evitá-los no momento em que eles começarem a se manifestar. É importante ressaltar que erros são normais e que fazem parte do processo de qualquer estudo ou prática, mas precisamos alterar nosso mindset para que alguns erros que cometemos não se tornem hábitos limitadores.

			viés da verdade

			Em determinadas situações podemos ter uma forte tendência a acreditar nas pessoas. Seja por simpatizarmos com elas, seja por acreditarmos que conhecemos muito bem sua índole, entramos num viés da verdade, em que já estamos predispostos a ver qualquer coisa que a pessoa fale como verdadeira. Esses vieses costumam ter uma relação mais emocional do que racional. Por exemplo, durante as investigações do caso Nardoni, ocorrido em 2008, quando a polícia ainda não havia chegado a uma conclusão sobre o crime, muitos pais que tinham se compadecido com a situação queriam pensar que algo mais complexo havia acontecido; não queriam pensar que o próprio pai teria participado do assassinato da filha (talvez por acharem essa uma ideia pesada demais para ser aceita). Lembro que na época minha própria mãe disse algo como “Tem que ter outra explicação, eu não quero ouvir que um pai matou a própria filha de cinco anos”. Apesar da dificuldade de aceitar essa ideia, foi a conclusão a que se chegou após exames, testes de perícia e outras tarefas racionais e lógicas — pois apenas com a razão podemos contrapor a emoção, sobretudo em momentos difíceis.

			Quando estiver analisando uma pessoa ou avaliando o comportamento de alguém numa situação crítica, reflita se você está de fato querendo entender o caso de forma neutra ou se está tendencioso a concordar com aquela pessoa. Podemos simpatizar com alguém por diversos motivos: nome, profissão, aparência, gostos ou preferências políticas, mas nada é garantia de que ela não vai tentar nos enganar ou nos prejudicar de alguma forma. Precisamos ter isso em mente quando formos observar alguém.

			viés da mentira

			Segundo um estudo realizado por Paul Ekman e Mark G. Frank,2 tendemos a ter menos dificuldade para discernir quando alguém está mentindo do que quando alguém está falando a verdade, e isso ocorre porque na maioria das vezes supomos que as pessoas estão mentindo ou não estão contando toda a verdade. Isso é normal e natural, pois nos preocupamos com a confiança que depositamos em outras pessoas, mas isso traz outro problema: podemos julgar de forma errada alguém que, apesar da forma como se expressa, está sendo honesto. O viés da mentira é totalmente oposto ao viés da verdade: assumimos que tudo o que alguém nos contar será mentira ou que essa pessoa estará com intenções negativas.

			Por conta do viés da mentira podemos desenvolver insegurança em relacionamentos e criar tensões em situações que seriam triviais ou facilmente explicáveis caso enxergássemos tudo com um olhar mais racional e menos emotivo. O viés da mentira nos predispõe a ter um relacionamento ruim, seja na vida profissional, seja na pessoal, pois impossibilita que confiemos na pessoa com a qual estamos nos relacionando. Claro que você deve se manter alerta, mas ficar se desesperando em vez de observar corretamente alguém e confiar na sua análise é gastar energia mental desnecessária.

			Cliff Lansley, psicólogo, pesquisador e fundador da Emotional Intelligence Consortium, diz: “Nós podemos até ver ou escutar algo, mas não sabemos o porquê daquilo”. Ele tem um método para evitarmos esse tipo de julgamento equivocado e entendermos melhor a motivação das pessoas, bem como melhorar nossa precisão na detecção de mentiras. Em seu livro Getting to the Truth: A Practical, Scientific Approach to Behaviour Analysis for Professionals [Chegando à verdade: uma abordagem prática e científica da análise comportamental para profissionais, em tradução livre], ele divide o processo em duas fases: num primeiro momento, ao conversar com alguém em situações críticas ou importantes (negociações comerciais, reuniões profissionais ou discussões pessoais), assuma que tudo o que a pessoa está falando é verdade (ele diz: “Pinte ela inteira de verde”). Em seguida observe sua linguagem corporal em busca de sinais que expressem o contrário do que ela está falando, e caso observe tais sinais crie um alerta sobre isso (ele diz: “Observe os sinais e os pinte de vermelho, criando um contraste na pessoa”). Dessa forma será mais simples evitar o viés da mentira: uma vez que está assumindo que a outra pessoa está sendo honesta, você foca apenas em observar sinais que não concordem com a honestidade que ela está expressando. Se você não observar tais sinais a pessoa já estará automaticamente classificada como honesta, pois você já determinou isso no início do processo.

			“eu, eu, eu”: a teoria

			Você já deve ter testemunhado uma situação em que estava com alguém — em geral alguém mais velho — e essa pessoa deu sua opinião sobre o que estava acontecendo se colocando, de certa forma, como detentora da verdade absoluta por conta da sua “vasta experiência”. São frases como “Quer que eu fale mesmo qual é a verdade?” ou “Eu sei o que eu estou falando”, “Eu conheço isso” ou qualquer outra em que a pessoa clama autoridade, pois por algum motivo julga que sua experiência de vida ou profissional a capacita a ter “A” opinião verdadeira. Isso pode ser chamado de “me theory” (algo como “minha teoria”), um termo definido por Lansley para destacar pessoas que se põem numa posição de superioridade por qualquer motivo que faça sentido para elas e julgam a situação segundo suas métricas pessoais, em vez de tentar compreender a situação de forma nova e exclusiva. Por exemplo, quando a pessoa fala: “Eu, se tivesse passado por isso, estaria bufando de raiva. Ela está muito calma, você acha mesmo que ela está falando a verdade? É mentira!”. A “minha teoria” pode ser vista também como a forma que temos de medir o outro com a nossa régua. A pessoa pensa no que ela faria (ou já fez) em determinada situação e julga que a sua opinião só pode ser a única verdadeira, pois ela se conhece e partindo desse autoconhecimento acredita que todo mundo também se comporta dessa forma. Sendo breve: cada pessoa é de um jeito. Não podemos acreditar que só porque fizemos determinada coisa em determinada situação todos irão agir assim. Pensar dessa forma é se autoinduzir a um erro de observação e criar uma postura de superioridade que pode ser explorada por alguém disposto a enganar você — vide o orgulho dos troianos que os fez crer que a luta estava vencida, aceitando então o presente dos gregos, o conhecido cavalo de Troia. É por isso que independentemente do caso, seja ele singular ou similar a qualquer outro que tenhamos analisado, é obrigatório que um aplicante do registro scans (do inglês Six Channel Analysis [Análise de Seis Canais]) justifique suas observações por meio do protocolo que utilizamos para realizar uma análise científica de detecção de mentiras. O método foi desenvolvido pela Emotional Intelligence Academy em Manchester, no Reino Unido, por Cliff Lansley e seus colaboradores (iremos nos aprofundar no scans no decorrer deste livro).3 Não podemos simplesmente dizer “Ah, fulano está mentindo, esse caso é igual ao outro em que o sicrano também mentiu”. Cada caso é um caso, e em todos eles precisamos limpar nossos vieses durante as observações.

			“o sinal”

			Esse tipo de erro é o mais comum em estudantes iniciantes de linguagem corporal, ou de pessoas que leram apenas um livro sobre o assunto (que em geral se propõe a criar um “dicionário de sinais não verbais”). Basicamente é a ideia de que existe um único sinal confiável para analisar a pessoa ou de que determinado sinal é melhor que outros. Na maioria das vezes digo que tais pessoas estão em busca do “sinal matador”, ou seja, querem estudar ou ler algo simples e resumido e que mostre o “sinal matador” que pode ser usado em qualquer situação e nunca falhará (frases como “Sempre que a pessoa fizer isso ela estará mentindo” são comuns nesses casos).

			É importante ressaltar que temos canais não verbais com potencial de transmitir diversos sinais com diferentes significados (por exemplo, o canal facial ainda é o mais confiável para determinar qual emoção a pessoa de fato processou em determinado momento, porém o canal mais confiável para evidenciar alterações nos níveis de ansiedade é o psicofisiológico), mas em hipótese alguma um único sinal de um único canal é melhor do que a análise de todos os canais juntos. Isso já foi atestado cientificamente mais de uma vez, e em um estudo recente Aldert Vrij observou que a precisão em análises não verbais na avaliação do comportamento dissimulado é muito maior quando combinadas com canais psicofisiológicos, não verbais e paraverbais (falaremos mais sobre isso em breve). Ou seja, independentemente de qual sinal específico você queira observar, ele será inferior a um processo completo de observação de múltiplos canais em linguagem corporal.

			Até o momento em que escrevo este livro, não há um único sinal comprovado cientificamente como “o sinal da mentira”. Apesar do que você possa ter visto na internet ou em outro lugar, até hoje não se reconhece a ideia de que exista um único sinal capaz de evidenciar o comportamento desonesto em absoluto. O mais recomendado é que você pratique uma análise de vários sinais e estude as combinações deles, a fim de entender o que eles representam em relação ao comportamento das pessoas.

			o erro de otelo

			Esse erro faz referência a Shakespeare. Em sua peça Otelo, o protagonista suspeita que sua mulher, Desdêmona, o está traindo com seu amigo. Enfurecido com essa suspeita, Otelo decide abordar o suposto amante de sua mulher antes de ir falar com ela. Ele não só discute com o homem como sequer deixa que ele explique qualquer coisa, matando-o sem ao menos ter certeza de suas suspeitas. Ao se aproximar da mulher e colocar sua suspeita em pauta, ele revela que já matou o homem que julgava ser seu amante. Nesse momento, apesar de inocente, ela acredita que o marido, enfurecido como estava, não iria crer em sua inocência, e demonstra medo em sua face. Otelo percebe essa expressão e julga que aquilo só pode ser o medo de alguém que sabe ter feito algo de errado e que foi pego em flagrante. Então assassina a própria mulher.

			A lição aqui é sobre a interpretação da observação que Otelo fez. De fato, ele viu corretamente uma microexpressão facial de medo; o problema foi que ao ver isso ele tentou ler a mente de sua mulher, e aí está o erro. Conforme o próprio Ekman descreve, não conseguimos ler a mente de ninguém observando as microexpressões faciais ou qualquer outro sinal não verbal. Podemos tentar entender comportamentos recorrentes atribuídos a determinados sinais não verbais, mas afirmar que a pessoa demonstrou diretamente algo pois só pode ter pensado em determinada coisa é fazer uma má interpretação dos fatos, e isso pode resultar em consequências negativas. Um bom exemplo de má interpretação dos fatos pode ser visto no caso da grávida de Taubaté, em que uma mulher que fingia estar grávida de quádruplos ia a programas de tv pedindo ajuda financeira e outros meios para sobreviver à gestação. Antes de a trama ser desmascarada pela jornalista Chris Flores, foram inúmeros os apresentadores que viram o rosto triste daquela mulher e automaticamente interpretaram que ela só poderia estar chorando por ser uma mãe em estado de desespero e preocupação com seus filhos.

			a base de tudo

			Eu sei que você já deve estar ficando ansioso para partir logo para as partes mais práticas deste livro e ir direto ao ponto, mas esse conteúdo teórico é essencial para oferecer uma camada mais profunda de conhecimento e responsabilidade. Assim como aprendi com os meus mestres e com a literatura com que tive contato em todos estes anos, reitero a mensagem deles de que com uma base sólida é mais fácil construir qualquer estrutura. Portanto, seja você alguém que quer entender melhor as pessoas, descobrir os mentirosos ou apenas se comunicar e interagir melhor profissionalmente, a base que você está construindo aqui é fundamental para que possa desfrutar do conhecimento da linguagem corporal.

			Fique tranquilo, pois no próximo capítulo começaremos a abordar as investigações e entraremos nos fundamentos e nos aspectos práticos, para que você já saiba como deve e como não deve fazer uma análise de linguagem corporal.
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